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EMPREENDIMENTO NA SERRA

Obra de polo industrial ganha
sinal verde e fica pronta em 2014
Ordem de serviço do
complexo próximo
ao Civit II vai ser
assinada amanhã

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

As obras de infraestrutura
doPoloEmpresarialCerca-
do da Pedra, que fica pró-
ximo ao Civit II, na Serra,
estarãoconcluídasno final
de2014.Aordemdeservi-
ço para o início dos traba-
lhos será assinada ama-
nhã. O polo tem 1,246 mi-
lhão de metros quadrados
e foidivididoem144 lotes,
cujasáreasvariamde800a
9 mil metros quadrados. O
tamanho médio dos terre-
nos é de 2,8 mil metros
quadrados.

O diretor-geral da Supe-
rintendênciadeProjetosde
Polarização Industrial
(Suppin), Carlos Roberto
Rafael, disse que as empre-
sasqueadquiriremosespa-
ços receberão os terrenos
com infraestrutura com-
pleta (vias asfaltadas, ilu-
minação,sistemadedrena-
gem e esgoto e estação de
tratamento de esgoto).

Ovalordos lotesnão foi
divulgado porque ainda

DIVULGAÇÃO

Área onde será instalado o centro industrial, de 1,246 milhão de metros quadrados

Suppin em busca
de mais autonomia

Além de atuar na organi-
zação de novos polos em-
presariaisemváriasregiões
doEstado,odiretordaSup-
pin está trabalhando para
mudaraestruturadaautar-
quia e transformá-la em

uma companhia de desen-
volvimentocomcaracterís-
tica de uma sociedade de
economia mista e fonte de
receita própria.

“Precisamosdetermais
autonomia e maior agili-

dade para dar as respostas
das demandas que che-
gam a nós”, explica Carlos
Roberto Rafael.

A faltadeautonomia in-
ternadoórgãoeaburocra-
cia que precisa ser vencida
com frequência provocam
grandes atrasos na trami-
tação dos processos e na
oferta de alternativas para
a sociedade, destaca.

CONCESSÃO RODOVIÁRIA

Plano de 4 trechos
é enviado ao TCU
Após fracasso do leilão
da 262, governo
apresenta projeto para
BRs fora do Estado

Mesmo com o programa
deconcessõespassandopor
total repaginação após o
fracassodoleilãodaBR262
no Espírito Santo e em Mi-
nas,ogovernoseguecomos
preparativos para oferecer
novos empreendimentos.

A Agência Nacional de
Transportes Terrestres
(ANTT) divulgou ontem os
estudos econômicos de
mais quatro lotes, que jun-
tos exigirão investimentos
de R$ 25,05 bilhões. São os
trechos de rodovias que
mais despertam interesse
das concessionárias.

É o caso de um pacote
formadoportrechosdasBR
060, 153 e 262 no Distrito

Federal, Goiás e Minas Ge-
rais.Tambémseráoferecida
aBR153emGoiáseTocan-
tins, com um pedaço da TO
080. O governo vai leiloar
ainda a BR 163 no Mato
Grosso e, em outro lote, a
mesma rodovia em Mato
GrossodoSul.Essesestudos
foram enviados ao Tribunal
de Contas da União (TCU),
como parte das formalida-
des para fazer o leilão.

A BR 101 na Bahia, o pa-
tinhofeiodasconcessões,fi-
cou fora da leva enviada ao
TCU – tem previsão de pe-
dágio mais cara, de R$
12,79acada100km.Nose-
tor privado, há quem avalie
que, dado o perfil econômi-
codaregião,omaisadequa-
do seria fazer parceria pú-
blico-privada. O mesmo
destino poderia ser seguido
para a 262.

VENDAS NO MERCADO

Leilão do café garante
preço bom a produtores
Operação, que ocorre
na próxima sexta-feira,
dá garantia de retorno
futuro ao produtor

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Acontece na próxima sex-
ta-feira o terceiro leilão de
Contratos de Opção para
café arábica. Segundo a
Companhia Nacional de
Abastecimento(Conab),se-
rão mais 10 mil opções no
país. Cada contrato refe-
re-sea100sacasdecaféará-
bica (seis toneladas).

Para o produtor é a ga-
rantia de venda por preço
melhor. A remuneração do
mercadoestáentreR$250e
R$ 260 por cada, e o gover-
noestápagandoR$340pe-
lasacadoarábica,tipo6,be-
bida dura. O compromisso
doprodutorémanterocafé

em seu poder até março de
2014. Se na data o preço de
mercado estiver acima, ele
pode vender o produto. Se
estiver abaixo de R$ 343,
entrega o café à Conab.

“Aoperaçãodágarantia
de preço futuro ao produ-
tor. Com isso o produtor
tem segurança de quanto
vai receber por saca por-
que hoje o preço está mui-
to baixo”, explica o secre-

tário estadual de Agricul-
tura, Enio Bergoli.

Poderão participar da
operaçãoosprodutoresde
café arábica e suas coope-
rativas. Eles deverão estar
cadastrados na Bolsa de
Mercadorias, Cereais
e/ou de Futuros e possuí-
rem cadastro em situação
regular no Sistema de Ca-
dastro Unificado de For-
necedores (SICAF).
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Cultivo de café: transação oferece 10 mil opções

não estão à venda. Só se-
rão entregues depois que
toda a infraestrutura esti-
ver implantada. Segundo
Rafael, cerca de 300 em-
presas das áreas de metal-
mecânica, alimentos, co-
mércio atacadista, trans-
porte e logística, constru-
ção civil, educação, entre
outros, têm procurado a
Suppin, manifestando in-
teresse na aquisição.

EMPREGOS
Por suas dimensões, o

polo deverá sediar um nú-
mero maior de empresas
demédioepequenoporte.
A expectativa é que os em-
preendimentos que lá se
instalarem gerem mais de
mil empregos diretos. Os
postosdetrabalhosindire-
tos passará de 3 mil.

Os terrenos foram divi-
didos em áreas menores
para que um número
maior de empresas tenha
a oportunidade de se ins-
talar no local. “Queremos
mais empresas atuando e
a forma como os terrenos
foram divididos amplia as
oportunidades para os in-
teressados”, destaca.

O Polo Empresarial

Cercado da Pedra é fruto
de uma gestão comparti-
lhadaentreaSuppin,aAs-
sociação dos Empresários
da Serra (Ases) e a Prefei-
tura da Serra. “Hoje os
municípios da Região Me-
tropolitana não oferecem
a estrutura que teremos
no Cercado da Pedra. A
área é toda legalizada”,
enfatiza Rafael.

FORMULÁRIO
As empresas interessa-

das precisam preencher
um formulário. De acordo
com os dados fornecidos,
serão identificadas as
prioridadesdessesempre-
endimentos.Osseleciona-
dosvãoassinarumcontra-
to e a partir daí terão dois
anos de prazo para apre-
sentar os projetos, dar an-
damento nos processos de
licenciamento e instalar a
empresa.

Somentedaimplantação
e de todas as exigências le-
gais forem cumpridas é que
o comprador receberá a es-
critura do terreno. Quem
nãoconseguir se instalarno
prazo previsto corre o risco
deterquefazeradevolução
da área contratada.

NA CÂMARA

Colnago
critica
marco da
mineração

O deputado César Colna-
go(PSDB)criticou,datribu-
na da Câmara, o novo mar-
coregulatóriodamineração
enviado ao Congresso. Para
o tucano, as novas regras
aumentamaburocraciaeos
custosdaatividademineral;
desestimulam a atividade
de pesquisa pela iniciativa
privada; têm “viés estati-
zante”;mostram“certahos-
tilidade” à pequenas e mé-
dias empresas; e, ainda,
criam insegurança jurídica.

“Quem vai investir em
pesquisa pioneira para de-
poissesujeitaraumadispu-
tacomoutrasempresasque
não despenderam um tos-
tão pelas informações geo-
lógicas?”. Colnago é inte-
grantedacomissãoespecial
queanalisaoméritodopro-
jeto. (Rondinelli Tomazelli)
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